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Introdução:  A anquiloglossia, conhecida popularmente como língua presa, consiste em uma
alteração congênita, caracterizada pela falha na soltura da língua do assoalho bucal por conta
desse frênulo ser anormalmente curto e espesso, causando restrições no aleitamento materno,
estudos relatam que a anquiloglossia é uma condição genética e hereditária, na qual é uma
malformação congênita que pode ser influenciada pela presença da condição nos familiares. O
fonoaudiólogo realiza a avaliação da  sucção do recém-nascido, observando a ação muscular
desempenhada pelas estruturas orofaciais durante a amamentação, além disso, combate o
desmame precoce e perda de peso do lactente. Objetivo: Demonstrar a atuação fonoaudiológica
nos principais impactos da anquiloglossia na amamentação. Metodologia: Trata-se de uma
revisão integrativa da literatura, em que foi realizado um levantamento de dados bibliográficos
nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde
(LILACS), PubMed – Sistema de Pesquisa Bibliográfica (PUBMED) e Scientific Electronic
Library Online (SciELO), além disso, foram considerados para tal pesquisa os Descritores de
Ciências da Saúde (DeCs); “ Fonoaudiologia AND Anquiloglossia ” e “Anquiloglossia AND
Aleitamento Materno”. Os Critérios de inclusão para a pesquisa foram artigos em português e
inglês, durante o período temporal de 2008 a 2024, esse corte temporal é devido a pouca
quantidade de artigos de intervalo temporal entre 5 a 10 anos, os critérios de exclusão
correspondem a trabalhos realizados em outros idiomas, fora da base de dados e que não
constasse no corte de tempo escolhido anteriormente. Resultados e Discussão: Para a
elaboração da pesquisa, foram encontrados 44 artigos, entretanto, para compor a revisão foram
escolhidos 8 artigos. Nesse sentido, a atuação do fonoaudiólogo é imprescindível nos principais
efeitos da anquiloglossia na amamentação, como dor no mamilo, dificuldade na pega e sucção
e o ganho de peso do bebe,  pois o profissional realiza as avaliações do frênulo lingual,
exercícios de motricidade orofacial, estímulo cognitivo, promove o vínculo entre a mãe e o bebê
e, na maioria das vezes, encaminha para a frenetomia (nos primeiros meses) e frenectomia
(acima de dois anos), auxilio no monitoramento pós cirurgia para verificar a qualidade de vida
do lactente e preveni contra o desmame precoce. Considerações Finais: Logo, nota-se que a
atuação da fonoaudiologia nos efeitos da anquiloglossia, já que estimula o vínculo entre a mãe
e o bebê e atua na deglutição e sucção do  lactente, por isso, acreditamos que o  propósito do
estudo foi alcançado, entretanto, foi percebido o número escasso de dados bibliográficos
recentes sobre a relação da fonoaudiologia ao aleitamento materno de lactentes com
anquiloglossia.
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